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Resumo
O tráfego intensivo de máquinas e implementos agrícolas sobre o solo provocam vários danos à estrutura do solo, propiciando condições para ocorrência de erosão  dificultando o crescimento e desenvolvimento das culturas. Para contornar esses problemas, a utilização de plantas denominadas “recuperadoras” de estrutura que possibilitam a formação de bioporos que podem contornar os problemas advindos da compactação. Este trabalho teve como objetivo analisar os efeitos de plantas de cobertura na estrutura de um Latossolo argiloso e seus reflexos no rendimento de grãos de soja. O experimento foi realizado em parcelas de 20 x 25m. As amostragens de solo ocorreram nas camadas de 0-0,1; 0,1-0,2 e 0,2-0,3m de profundidade com 4 repetições. As espécies de cobertura que se configuraram como tratamentos foram: milheto, guandú-anão, feijão-guandú, crotalária júncea, crotalária spectábelis, mucuna preta, além da testemunha sem implantação de espécie de cobertura. O atributos físico densidade do solo e o rendimento de grãos de soja foram submetidos a análise de variância e as médias de tratamentos comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de significância.Não houve diferenças significativas nos valores de densidade do solo nas três camadas analisadas e na produtividade da soja com a utilização das espécies de cobertura utilizadas.
Introdução
A busca por um sistema de manejo adequado vem despertando interesse por pesquisadores e produtores agrícolas. Um sistema adequado busca utilizar a melhor relação custo-benefício, melhor interação máquina-solo e preservação do solo, decorrendo em melhor produção (LLANILLO et al., 2006).
Atualmente o sistema que mais vem sendo utilizado em nossa região é o sistema de plantio direto (SPD), pois ao utilizá-lo, há menor revolvimento do solo. Segundo FERREIRA et al. (2010) um solo com sua estrutura comprometida pode apresentar complicações no crescimento e desenvolvimento de plantas.

A ausência do revolvimento do solo no SPD aliado ao fato da ausência de rotação de culturas pode comprometer a condição estrutural do solo. O uso do solo sob SPD muitas vezes está associado ao intenso tráfego de máquinas, as quais contribuem para alterar a qualidade estrutural do solo, o que acarreta aumento da compactação (BERGAMIN et al., 2010).

Para ASSIS et al. (2009) a compactação pode ser definida como sendo a alteração na estrutura física do solo de modo a reduzir os espaços internos que normalmente são ocupados por água e ar, o que segundo SILVA; CABEDA (2006) resulta numa massa coesa na matriz do solo. Esta operação resulta na expulsão de ar dos poros, causando um rearranjamento das partículas, tornando o solo mais denso e menos poroso (CURI et al., 1993).

A soja (Glycine max (L.) Merrill) que hoje é cultivada mundo a fora, é muito diferente dos ancestrais que lhe deram origem: espécies de plantas rasteiras que se desenvolviam na costa leste da Ásia, no Brasil é implantada a mais de 50 anos, forte produção para principalmente produção de óleo e cereais (EMBRAPA, 2000).
O objetivo do trabalho foi avaliar o impacto do uso de espécies recuperadoras na estrutura de um Latossolo argiloso e seus reflexos no rendimento de grãos de soja.

Materiais e Métodos

Esse experimento foi conduzido no Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR, localizado na Estação Experimental de Santa Tereza – Paraná. O solo é um Latossolo Vermelho Distroférrico típico. O clima da região apresenta-se como temperado mesotérmico e superúmido, tipo climático Cfa (koeppen) (CASCAVEL, 1995). Foram implantadas seis espécies “recuperadoras” da estrutura: crotalaria juncea, crotalaria spectabilis, mucuna preta, milheto (Pennisetum glaucum), feijão guandú, guandú anão além da testemunha (área de pousio). Avaliou-se a densidade do solo nas camadas de 0-0,1; 0,1-0,2 e 0,2-0,3 m de profundidade pelo método do anel volumétrico (EMBRAPA, 1997) no laboratório de Física do Solo, do curso de Engenharia Agrícola da UNIOESTE Campus de Cascavel – PR. O plantio da soja foi realizado em outubro de 2014 e a colheita em fevereiro de 2015, onde avaliou-se o rendimento de grãos em área útil de 4,5 m2. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com 4 repetições. As parcelas experimentais apresentavam dimensões de 20 X 25 metros. A análise estatística constou de análise da variância e as médias de tratamentos foram comparadas pelo teste de tukey a 5% de significância.
Resultados e Discussão
Os valores de densidade do solo (Ds) nas três camadas avaliadas encontram-se na Tabela 1. Verifica-se que para a camada de 0-0,1 m de profundidade, a espécie guandú-anão apresentou o menor valor de Ds, embora não tenha diferido das demais espécies de cobertura. Para a camada de 0,1-0,2 m, a espécie crotalária júncea propiciou o menor valores de Ds embora este valor não tenha diferido das demais espécies nesta camada. Já na camada de 0,2-0,3 m não houve diferença significativa entre os valores de Ds nas diferentes espécies de cobertura. A não alteração de forma significativa dos valores de Ds nas diferentes camadas e tratamentos pode ser devido ao pouco tempo transcorrido neste experimento. Spera et al. (2004) também não encontrou diferenças significativas na variação da densidade ao conduzir seu experimento com espécies de cobertura do solo. 
Tabela 1. Valores médios da densidade do solo (Mg m-3) nas três camadas analisadas das diferentes espécies de cobertura.
	Espécies de cobertura
	Profundidade (m)

	
	0,0 – 0,1
	0,1 – 0,2
	0,2 – 0,3

	Milheto
	1.04ab
	1.12ab
	1.04a

	Guandú anão
	0.87a
	1.06ab
	1.01a

	Crotalaria juncea
	1.11ab
	1.16ab
	0.98a

	Feijão guandú
	1.03ab
	1.12ab
	1.02a

	Crotalaria spectabilis
	1.08ab
	0.98a
	1.02a

	Mucuna preta
	1.08ab
	1.04ab
	0.97a

	Testemunha
	1.08ab
	1.08ab
	1.03a


Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não apresentam diferenças significativas a 5% pelo teste de Tukey.
Na Tabela 2 encontram-se os valores de rendimento de grãos da cultura da soja. 
Tabela 2. Produtividade da cultura de soja em função das espécies de cobertura do solo.
	Espécies de cobertura
	Produtividade (t/ha)

	Milheto
	3,04a

	Guandú anão
	2,91a

	Crotalaria juncea
	2,72a

	Feijão guandú
	2,78a

	Crotalaria spectabilis
	2,99a

	Mucuna preta
	2,82a

	Testemunha
	2,62a


Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não apresentam diferenças significativas a 5% pelo teste de Tukey.
O rendimento de grãos da cultura da soja não apresentou diferença significativa entre as espécies, à pequena variação pode ser observada devido às boas condições climáticas ter favorecido o desenvolvimento das plantas sem haver dificuldade para o enchimento de grãos. Outra possível explicação se deve ao fato de que o estado estrutural do solo não evidenciou valores de densidade do solo considerados críticos ao desenvolvimento da cultura da soja, favorecendo a obtenção dos altos valores de produtividade. A boa condição estrutural do solo, aliado as boas condições climáticas propiciaram as altas produtividades obtidas com a cultura da soja.

Conclusões
Não houve diferenças significativas nos valores de densidade do solo nas três camadas analisadas com a utilização das espécies de cobertura utilizadas.
Não houve diferenças significativas entre os valores de produtividade da soja com a utilização das espécies de cobertura. 
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